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Objetivo: O presente trabalho pretende em analisar o correio sentimental da revista O Cruzeiro, da seção “
Da mulher para mulher”, escrita pela conselheira sentimental que se denomina por Maria Tereza, que trazia 
assuntos destinado ao sexo feminino, desde dúvidas que atormentavam as mulheres a conselhos amorosos 
para as leitoras não ficarem “pra titia”. Metodologia: O processo metodológico segue através de um estudo
bibliográfico a respeito do tema trabalhado, sendo que recorremos a historiadora Claudia Maia para 
compreendermos como surgiu pejorativamente o termo solteirona. Nesse sentindo, estivemos selecionando 
seis matérias da revista, que especificamente aborda situações de missivistas que relata em suas cartas que 
não nascera para o casamento e nem para amar, discorrendo que ninguém conta conhecimento de suas 
presenças, a não ser quando uma irmã casada e feliz precisa de ajuda para criar os filhos, como se a condição 
de solteira estivesse intimamente ligada à “profissão de titia”. Resultado: Pode-se perceber que através das 
cartas enviadas para a conselheira sentimental, a mesma ressalta que toda mulher tem inclinação para o 
casamento, e só se realizará completamente o seu destino com a maternidade. Sendo tudo isso um processo 
natural. Conclusão: Tendo analisado as seis seções da revista, podemos notar que mesmo aquelas moças 
solteiras relatando que não desejava o casamento e a maternidade, a conselheira aconselhava insistentemente 
que havia duas projeções para as mulheres, ou se casar ou servir a Deus, caso fosse contrário esse trajeto era 
vista como uma anomalia. Contudo, através dessa análise fica claro de como uma mulher que decide por 
ficar sozinha acaba sendo questionada a sua solteirice e muitas vezes com discursos pejorativos.

 

 

 


